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MédisCopaIbérica
arrancanoCTEstoril

Ultrapassadaa fase davendaexclusivade
pacotes de ingressos, desde o passado dia
1 que passou a ficardisponível aoportunida-
de de adquirirbilhetes avulso parao Estoril
Open – que foi considerado pela revistade
ténis com maior tiragem no mundo (a “Ten-
nis” norte-americana) como um dos 10 tor-
neios do circuito avisitarobrigatoriamente.

Abertanovafasepara
acessoaoEstorilOpen

Aedição desteano daMédisCopaIbérica
começadentro deduassemanasno Clube
deTénisdo Estoril – espera-seaadesão de
váriosdosantigosmelhores jogadoresportu-
guesesnosváriosescalões, masumanovida-
deprende-secom aaberturadeumafasquia
desuperveteranosparamaioresde75 anos.

Portugalrecebe
aDinamarca
nacondição
defavorito

Portugalrecebe
aDinamarca
nacondição
defavorito
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TÉNISNATV

Doténisàvela

Match-point JOÃO LAGOS

Solidariedade.Oplanetapare-
ce ter enlouquecido, tal tem
sido a atemorizante sucessão
de catástrofes naturais verifi-
cada nos últimos tempos. Na
véspera do Open da Austrá-
lia, a elite do circuito profis-
sional reagiubemaoapelobe-
nemérito de Roger Federer e
vários campeõesprotagoniza-
rammomentoshilariantespe-
ranteumacasacheiaquepro-
porcionou uma interessante

maquia; a sequela dessa ação
“Hit for Haiti” foi agendada
para Indian Wells através de
sumptuosos duelo de cam-
peões e gerações entre as du-
plas Federer/Sampras e Na-
dal/Agassi e Graf/Davenport
e Henin/Navratilovai. Entre-
tanto, também o Chile foi afe-
tado – como Carlos Ramos
está a constatar, enquanto ár-
bitro designado para a elimi-
natória da Taça Davis entre

chilenose israelitas, eonúme-
ro um local, Fernando Gon-
zalez, prevê um conjunto de
iniciativas com a ajuda dos
seus colegas. Pelo meio sur-
giu a devastação na Madeira,
ilha que acolheu diversos tor-
neios internacionais e que
conta com um núcleo duro
de aficionados da modalida-
de; fico à espera de ver qual
será a resposta da comunida-
de tenística portuguesa... �

LIVRE
ARBÍTRIO

MIGUEL
SEABRA
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Não, não me estou a referir a uma
nova disciplina de modalidade
radical tipo kite-surf, nem se-
quer às vicissitudes das fortes

nortadas que por vezes varrem o vale do
Jamor colocando dificuldades acrescidas
aos protagonistas do Estoril Open, mas
antes à génese do nosso percurso em-
presarial que teve no ténis as suas raízes
e leito de principal inspiração, que en-
tretanto pôde fluir em benefício de ou-
tras modalidades, como é o caso recente
da vela – que irá acolher em Lisboa uma
das dez etapas da Volvo Ocean Race.

Estamos indissociavelmente ligados ao
ténis, antes de mais pelo currículo despor-
tivo que aí foi construído, que gerou uma
paixão especial pela modalidade e acabou
por ditar a área de intervenção inicial da
nossa atividade empresarial. Aí afirma-
mos o primeiro capital de confiança jun-
to da comunidade internacional, através
da organização de centenas de competi-
ções, que tiveram como pontos altos as
exibições com os grandes nomes do ténis
mundial (Borg, McEnroe, Lendl, Con-
nors…) nos Anos 80, as 20 edições do
Estoril Open e, incontornavelmente, a
Tennis Masters Cup em 2000.

Uma vez consolidado esse know-how

organizativo no ténis, estendemo-lo a ou-
tras modalidades, muitas vezes acudin-
do a amigos que, como nós, se dedica-
ram aos seus desportos de eleição e so-
licitavam a nossa ajuda na construção
ou consolidação do “seu” grande even-
to desportivo. Foi assim que nos envol-
vemos no golfe e tivemos o privilégio de
ajudar a recuperar um moribundo Open
de Portugal e lançar grandes eventos
como o Madeira Open, entre outros. Foi
assim que conquistámos para Portugal
um Grand Slam de Beach-Voley, onde a
grande dupla nacional Maia/Brenha evo-
luiu nos seus anos áureos. Foi assim que
juntámos pela primeira vez na história 3
das 4 Altas Escolas Equestres Europeias
numa Gala que encheu o Pavilhão Atlân-
tico na celebração das bodas de prata da
Escola Portuguesa de Arte Equestre. Foi
assim que nos atrevemos a trazer para
Portugal o mítico Dakar, que com o en-
tusiasmo dos portugueses aqui conhe-
ceu novo élan de notoriedade interna-
cional. E foi assim que nos lançámos na
organização de tantos outros eventos
premium, como a regata TP52 que tran-
sita este ano de Portimão para os mares
de Cascais, que já acolheram os Mun-
diais de vela e vão ser palco em 2012 da

grande regata de circum-navegação pla-
netária, o grande “Dakar” da vela – a
Volvo Ocean Race.

Se o ténis ocupa naturalmente um es-
paço privilegiado no nosso coração e a
Masters Cup de 2000 o hall de entrada
das nossas memórias, é contudo a causa
do Desporto que move esta nossa alma
empreendedora, que procura afirmar a
imagem de Portugal através de grandes
realizações desportivas. A Volvo Ocean
Race, mítica aventura dos mares que pro-
porciona imagens de cortar a respiração
ao longo dos nove meses do seu périplo
à volta do Mundo, cuja dimensão e noto-
riedade planetária a colocam como um
dos megaeventos mundiais, oferece-nos
também a grande oportunidade de voltar
a afirmar a nossa vocação transatlântica
e, muito em especial, catapultar a recon-
versão da zona ribeirinha adjacente à
Doca de Pedrouços, já iniciada com a im-
plantação da Fundação Champalimaud e
que tantos benefícios trará ao país e aos
lisboetas em particular. O orgulho que
sentimos por mais este contributo a uma
causa nacional deixa-nos uma sensação
de arrepio, que nos faz renovar a dispo-
nibilidade para estar ao serviço de Por-
tugal e do desporto nacional. �

EUROSPORT INTERNACIONAL
13/03 22.15-0.45h WTA Tour Indian Wells – 4.º Dia
14/03 20.45-23.45h WTA Tour Indian Wells – 5.º Dia
15/03 11.00-13-30h WTA Tour Indian Wells – 5.º Dia
16/03 11.00-13.30h WTA Tour Indian Wells – 1/8 Final

18.10-20.00h WTA Tour Indian Wells – 1/8 Final
17/03 11.00-13.30h WTA Tour Indian Wells – 1/8 Final

18.10-19.00h WTA Tour Indian Wells – 1/8 Final
19.00-20.45h WTA Tour Indian Wells – ¼ Final

18/03 18.10-20.45h WTA Tour Indian Wells – ¼ Final
19/03 18.30-19.00h WTA Tour Indian Wells – ¼ Final

19.00-20.45h WTA Tour Indian Wells – ½ Final
21/03 18.30-21.00h WTA Tour Indian Wells – Final

11/03 9.30-10.30h Taça Davis: Resumo 1.ª Eliminatória

5/03 12.00-16.00h Taça Davis: França vs. Alemanha – 1.º Dia
6/03 23.10-1.40h Taça Davis: França vs. Alemanha – 2.º Dia
7/03 12.00-16.00h Taça Davis: França vs. Alemanha – 3.º Dia

23.50-2.00h Taça Davis: França vs. Alemanha – 3.º Dia
8/03 22.00-0.00h Taça Davis: França vs. Alemanha

– Encontro Decisivo
9/03 13.30-15.20h Taça Davis: França vs. Alemanha

– Encontro Decisivo
22.10-23.10h Taça Davis: Resumo 1.ª Eliminatória

10/03 15.30-16.30h Taça Davis: Resumo 1.ª Eliminatória
23.10-23.40h Magazine ATP World Tour Uncovered

11/03 13.00-13.30h Magazine ATP World Tour Uncovered
12/03 13.30-14.00h Magazine ATP World Tour Uncovered

14.00-15.30h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells: Final 2009

3.30-5.10h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells: Encontro pelo Haiti

13/03 10.00-11.40h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells: Encontro pelo Haiti

14/03 23.50-3.00h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – 2.ª Ronda

15/03 18.00-20.00h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – 3.ª Ronda

22.00-2.00h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – 3.ª Ronda

16/03 13.30-15.20h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – 3.ª Ronda

21.40-1.40h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – 3.ª Ronda

17/03 21.40-1.00h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – ¼ Final

18/03 13.30-14.00h Magaz. ATP World Tour Uncovered
1.10-5.00h ATP World Tour Masters 1000

Indian Wells – ¼ Final
19/03 13.30-15.10h ATP World Tour Masters 1000

Indian Wells – ¼ Final
22.00-2.00h ATP World Tour Masters 1000

Indian Wells – ¼ Final
20/03 10.00-10.30h ATP World Tour Uncovered

10.30-12.30h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – ¼ Final

23.00-2.00h ATP World Tour Masters 1000
Indian Wells – ½ Final

21/03 21.50-23.50h ATP World Tour Masters
1000 Indian Wells – Final

18/03 21.30-23.20h ATP World Tour Masters
1000 Indian Wells – ¼ Final

Nota: a programação é fornecida pelos respectivos canais, pelo que quaisquer alte-
rações de última hora são da inteira responsabilidade dos emissores.
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PAVILHÃO ATLÂNTICO. Masters Cup de 2000 foi uma montra de Portugal para o Mundo e reuniu elogios de todos
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PEDRO CARVALHO

�Ao fim de 119 dias e com as três
coleções então disponíveis a oferece-
rem descontos aliciantes até 35 por
cento, a organização do Estoril Open
deu na passada segunda-feira o pon-
tapé de saída para a segunda fase de
venda de ingressos do maior torneio
de ténis internacional realizado anual-
mente em Portugal.

Com Roger Federer a encabeçar o
lote de protagonistas da 21.ª edição
(que decorre entre 1 e 9 de maio no
Complexo de Ténis do Estádio Nacio-
nal), os packs iniciais Torneio, Fase
Final e Fase Inicial serviram os inte-
resses dos adeptos mais prevenidos.
A partir desta semana mantém-se
apenas o pacote Torneio e os bilhetes
individuais passam a estardisponíveis
para cada uma das sessões.

Corte central.Das ofertas indivi-
duais/diárias disponíveis, o ingresso
Corte Central é o mais convidativo.
Com lugar numerado no palco prin-

cipal do Jamor, os preços desta cate-
goria oscilam entre os 15 – para os
dias do qualifying, que incluem ses-
sões de treino de Roger Federer e
companhia – e os 60 euros (finais de
singulares e pares masculinos).

Para os verdadeiros aficionados das
raquetas, a Coleção do Torneio con-
tinuará a ser o pacote mais vantajo-
so, pois não só assegura lugar reser-
vado no corte central, como ainda be-
neficia de um desconto (que se man-
tém, mas que é agora de 20 por cen-
to) sobre o valor facial dos ingressos
individuais –uma “oferta” extensível,
como é hábito, a atletas federados na
Federação Portuguesa de Ténis e a
portadores de cartões BES.

Recinto.Para além do ténis de altís-
simo nível todos os anos apresentado
no Estoril Open, não faltarão aos
adeptos motivos extra corte para visi-
tar o Vale do Jamor. As variadas ofer-
tas da família de patrocinadores pro-
metem não deixarninguém indiferen-
te e a possibilidade de ver ao vivo os
melhores tenistasdoMundonoscam-
pos de treino ou em competição no
tradicional Centralito e nos campos
secundários são recompensa mais do
que justa para um bilhete Recinto –
com preços a partir dos 10 euros.

Osadeptosaté14anos têmtambém
umacategoriadebilheteque lhesées-
pecialmente dedicado e que custa so-
mente 5 euros ao longo de toda a pro-
va, permitindo aos mais jovens inces-
santes caças ao autógrafo das estrelas,
bem como a oportunidade de troca-
rem umas bolas com os profissionais
no Fan Fest (uma espécie de parque
temático de diversões) que estará ins-
talado no Estádio Nacional. �

PUBLICIDADE

Paratodososgostos

Adeptosaté14anos
têmentradaespecial

acustarapenas
5euros
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TABELADEPREÇOSEMVIGORPARAOSBILHETES INDIVIDUAISEPACOTEDEINGRESSOS
BILHETE 1/05 2/05 3/05 4/05 5/05 6/05 7/05 8/05 9/05 TOTAL
COURT CENTRAL 15 € 15 € 25 € 25 € 35 € 35 € 40 € 50 € 60 € 240 €*
RECINTO 10 € 10 € 15 € 15 € 15 € 15 € 15 € 15 € 15 € ---
JOVEM 5 € 5 € 5 € 5 € 5 € 5 € 5 € 5 € 5 € ---
COLECÇÃO Nove bilhetes: um ingresso diário de sábado (1/05) a domingo (9/05)
TORNEIO com 20 % de desconto sobre o somatório do valor facial dos bilhetes diários
*o desconto de 20 porcento sobre o valor facial dos ingressos individuais diários não é acumulável com outros descontos

NOTAS: Os preços acima referidos incluem IVA à
taxa legal em vigor;
Recinto:Acessogeral aorecinto, sem lugarnocorte
central e condicionado à lotação disponível no Cen-
tralito e cortes1, 2, 3 e 4;
Jovem:Menoresde14anos,semlugarnocortecen-
tral e condicionado à lotação disponível no Centrali-
to e cortes1, 2, 3 e 4;
FiliadosnaFPT, titularesde cartõesBES e menores

de18anos:descontode20porcentonacomprade
um bilhete Corte Central mediante a apresentação
obrigatóriadedocumentocomprovativoaquandoda
entradanorecinto, sendoqueacadabeneficiáriode
umadestascondiçõescorresponderáapenasumin-
gresso;
Acesso ao corte central só é permitido a portado-
resde bilhete Corte Central com idade mínimade
6 anos;

Acesso geral ao recinto gratuito para crianças com
idade até aos24 meses.
ONDE COMPRAR:
INTERNET:www.estorilopen.net;www.blueticket.pt;
LISBOA: Bilheteiras do Pavilhão Atlântico (diaria-
mente das 13 h e as 19 h); Lojas Fnac (Fórum Al-
mada,Chiado,CCColombo,CascaisShopping eAl-
fragide); El Corte Inglés Lisboa; Agência Abep;
Agência Alvalade; Media Markt (Alfragide, Sintra e

Benfica); Turismo de Lisboa: Aeroporto e Praça do
Comércio;PORTO:LojasFnac(GaiaShopping,Nor-
te Shopping, Santa Catarina e Braga); El Corte In-
glés Gaia; Media Markt (Braga, Porto, Rio Tinto e
Gaia); CENTRO: LojasFnac(CoimbraeViseu); Me-
diaMarkt(AveiroeLeiria); SUL: FnacAlgarveSho-
pping; Portimão Arena; MADEIRA: Fnac Madeira
Shopping. Mais informações: call center da Blue-
Ticket no número 707 780 000.

�A revista americana “Tennis” (consi-
derada a publicação da especialidade
com maior tiragem em todo o Mundo)
incluiu o Estoril Open num lote de dez
torneios que, fora dos quatro eventos
do Grand Slam, merecem ser visitados
– não só pela qualidade tenística mas
também por toda a sua envolvência. A
presença de Roger Federer é destacada
pela raridade com que o suíço partici-
pa em provas ATP World Tour da cate-
goria 250 e a imagem principal do arti-
go é a do histórico Centralito, subli-

nhando-se o caráter intimista da com-
petição e todos os atrativos turísticos de
Lisboa. Já há dois anos, num dos popu-
lares fóruns do site da mesma revista
(tennis.com – “apenas” o endereço te-
nístico de maior afluência em todo o
Mundo), o Estoril Open havia sido con-
siderado o segundo evento que a comu-
nidade internacional de adeptos mais
gostaria de visitar fora dos torneios do
Grand Slam e Masters 1000, logo após
o torneio londrino do Queen’s Club. ��

MIGUEL SEABRA

REVISTAAMERICANACOLOCAESTORILOPENNAELITEMUNDIAL

Jamornotop10

ADESÃO.
Prevê-se mais
uma enchente
no Jamor

EstorilOpen

SEGUNDAFASEDAVENDADEBILHETESJÁARRANCOUCOMPREÇOSPARABILHETES INDIVIDUAIS

NOVATABELA MEXECOMVENDAS

Descontossomentena
coleçãooucasosespeciais
�Concluída a primeira fase de venda ao público, que
decorreu até 28 de fevereiro (abrangendo apenas três
tipos de pacotes de bilhetes com descontos de 30 a
35 por cento: Coleção Fase Inicial, Coleção Fase Fi-
nal e Coleção Torneio), mantém-se apenas a Coleção
Torneio (agora com desconto de 20 por cento) e ar-
rancou a venda de ingressos individuais. �
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MANUEL PEREZ

�Quando hoje, a partir das 14 horas,
ecoaro Hino Nacional no corte central
do Complexo de Ténis da Maia, far-se-
á um pouco mais de história no ténis
português. A 89.ª eliminatória de Por-
tugal na Taça Davis, desta vez frente a
uma acessível Dinamarca, tem os re-
gressos como denominador comum.
O regresso da Seleção Nacional numa
eliminatória em solo pátrio; o regresso
à Maia; e o regresso dos nossos atuais
melhores tenistas a Portugal.

O retorno da Taça Davis a Portugal
verifica-se 20 meses depois da última

eliminatória em solo nacional, após o
triunfo (5-0) sobre o Chipre, em julho
de 2008, na Foz do Douro, e de três
eliminatórias no exterior, com duas
derrotas na Ucrânia (0-5) e no Chipre
(2-3), e uma vitória na Argélia (5-0).
Na Maia, Portugal não atua desde
2004, na ocasião diante da Sérvia e
Montenegro, naquela que constituiu a
segunda e última derrota em seis eli-
minatórias na cidade do Lidador, após
sucessos frente à Jugoslávia (3-2) em
1997; à África do Sul (3-2) em 2000;
à Ucrânia (3-2) em 2001; e ao Móna-
co (4-1) em 2003. O outro desaire
ocorreu em 1997 face a uma seleção
igualmente nórdica: a Noruega.

Protagonistas.Mas talvez o mais im-
portante dos regressos seja o dos joga-
dores portugueses: uma oportunidade
cada vez mais rara de os ver em ação
em cortes lusos. Principalmente no
caso de Frederico Gil. O detentor dos
mais preciosos recordes do ténis por-
tuguês no panorama internacional não
compete por cá desde a última edição
do Estoril Open, já lá vão dez meses –
período durante o qual permaneceu
32 semanas no top 100 do ranking
ATP, antes de ser destronado, no pas-
sado dia 15 de fevereiro, ocupando
atualmente a 104.ª posição. O sintren-
se vai cumprir a 14.ª eliminatória des-
de a estreia na Taça Davis, em 2004,
e será de novo titular nos singulares e
no encontro de pares.

Rui Machado não joga em Portugal
desde novembro passado, quando aju-
dou o Clube de Ténis de Faro a sagrar-
se, pela primeira vez, campeão nacio-
nal de clubes. O algarvio vai disputar
a 15.ª eliminatória desde 2003, igua-
lando a marca de Alfredo Vaz Pinto.
Uma vez mais, como “delfim” de Fre-
derico Gil, irá atuar nos singulares.

Escudeiros.Apesar da maior cotação
e visibilidade dos seus dois colegas,
Leonardo Tavares é que é o “vetera-
no” desta Seleção. Destacado para o

encontro de pares, novamente associa-
do a Gil, o jogador de S. Paio de Olei-
ros jogará a sua 16.ª eliminatória des-
de 2002, passando a integrar o top 5
dos mais utilizados –atrás de João Cu-
nha e Silva (30 eliminatórias), Nuno
Marques (27), Emanuel Couto (20) e
Bernardo Mota (18). Aúltima vez que
Leo atuou em Portugal foi também há
quatro meses, nos Interclubes. Uma
passagem fugaz, marcada pela presen-
ça somente num encontro, ao serviço
do Clube de Ténis do Porto, depois de
ter chegado a Lisboa às 8.30 e entra-

do no corte apenas uma hora e meia
mais tarde vindo do México.

Quanto a Pedro Sousa, foi chama-
do à Seleção pela terceira vez – após
ter atuado em 2006, em Marrocos, e
em 2007, na Geórgia. Regressa por
mérito próprio e poderá ser utilizado
na última jornada, depois de amanhã,
caso a eliminatória esteja resolvida a
favor do selecionado luso. O lisboeta
tornou-se no indiscutível número 4
português num ranking ATP em que,
precisamente esta semana, ocupa a sua
melhor posição de sempre: 393.º. �

MELHORESTENISTASPORTUGUESESEMAÇÃOAPARTIRDEHOJEEATÉDOMINGONAMAIAFACEAUMADINAMARCASEMJOGADOR

TaçaDavis:Portugal-Dinamarca

ADinamarcabateu
Portugal(5-0)em

1981.20anosdepois
favoritismoinverte-se

Elesestãodevolt

TRIO. L. Tavares, R. Machado e F. Gil têm constituído o núcleo duro da Seleção “versão Pedro Cordeiro”

DUPLA. Tradicionalmente, o par tem sido formado por Tavares e Gil

CASA. Na última atuação na zona de Lisboa (CTE), com Gastão Elias

AGENDADAELIMINATÓRIA
HOJE
14.00–Cerimóniade apresentação dasequipas
14.30 – 1.º singular: R. Machado-F. Nielsen
Aseguir– 2.º singular: F. Gil-M. Pedersen
SÁBADO
15.30 – Par: F. Gil/L. Tavares contra

F. Nielsen/M. Pedersen
DOMINGO
14.30 – 3.º singular: F. Gil-F. Nielsen
Aseguir–4.ºsingular: R. Machado-M. Pedersen
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TaçaDavis:Portugal-Dinamarca

ta!

PUJANÇA.
Com um estilo
demolidor em
terra batida, Rui
Machado afirma
estar em forma
e mais completo
do que em 2009

LIDADORESCONTRAVIKINGS
1.ª eliminatória, Grupo II, Zona Europa/África
Data: Hoje, amanhã e domingo
Local: Complexo de Ténis da Maia
Superfície: Terra batida (indoor)
Capacidade do court: 3.000 espectadores
Bolas: Wilson US Open

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS
Fundada em 1925
Ranking Taça Davis: 52.º lugar
Capitão: Pedro Cordeiro (desde 2005)
Jogadores:FredericoGil (24anos,104.ºATPsin-
gulares, 195.º pares); Rui Machado (25 anos,
120.ºsingulares,354.ºpares);LeonardoTavares
(26 anos, 287.º singulares, 231.º pares); Pedro
Sousa(21 anos, 393.ºsingulares, 1.019.ºpares)
FEDERAÇÃO DINAMARQUESA DE TÉNIS
Fundada em 1920
Ranking Taça Davis: 59.º lugar
Capitão: Kenneth Carlsen (desde 2009)
Jogadores:FrederikNielsen(26anos,273.ºATP
singulares, 176.º pares), Martin Pedersen (22
anos, 802.º singulares, 930.º pares), Thomas
Kromann (22 anos, 1.118.º singulares, 740.ºpa-
res), Soren Wedege (20 anos, 1.653.º singula-
res, sem ranking de pares)

�“Sou um jogador mais completo do
que no ano passado” –é assim que Rui
Machado avalia o seu atual momento,
depois de no passado domingo ter sido
vice-campeão do Challengermarroqui-
no de Meknès, onde defendia o título.
O n.º 2 português e atual 120.º mun-
dial é, cumpridos os dois primeiros
meses da temporada de 2010, o repre-
sentante nacional com o maior núme-
ro de encontros disputados (15) no cir-
cuito ATP e o que detém o maior nú-
mero de vitórias (11).

“Estou contente com aquilo que te-
nho feito neste início de época”, afir-
ma o algarvio. E escalpeliza: “Na Aus-
trália competi bem; no Brasil estive ain-
da melhor e nos dois torneios em Mar-
rocos voltei a estar muito bem. Só per-
di com os dois futuros vencedores, que
reconheço terem sido superiores.”

Universitário.Apesar de não ter de-
fendido a totalidade dos pontos so-
mados há um ano em Meknès, Rui
Machado acabou por sair beneficia-
do em termos de ranking, devido a al-

guns acertos, tendo mesmo subido
um lugar. “Estou praticamente com
os mesmos pontos e, após concluir a
passagem por um torneio que tinha
ganho no ano passado, sinto-me ali-
viado e contente, pois existe sempre
alguma pressão na defesa de pontos,
algo ainda mais difícil quando se tra-
ta da defesa de um título”, adianta o
ex-campeão nacional.

Logo após a Taça Davis, Rui Ma-
chado ruma de novo a Marrocos. Na
próxima semana joga o Challenger de
Rabat e, antes do Masters 1000 de
Miami, onde irá disputar o qualifying,
frequentará durante três dias, nessa
cidade da Florida, a denominada Uni-
versidade ATP – que já “formou” Fre-
derico Gil em 2008 (como Nuno
Marques e João Cunha e Silva antes).
“Rejeitei nos últimos anos, mas des-
ta vez não pude escapar”, sublinhou
o algarvio a propósito da presença
nesse curso destinado a todos os prin-
cipais profissionais e criado no senti-
do de melhorar os conhecimentos em
torno do circuito mundial. �

GANHOU11DOS15ENCONTROSQUEDISPUTOUESTEANO

Machado
maisafiado

FREDERICO GIL
1 – É um prazer jo-
garem Portugal e
um grande orgulho
representaraSele-
ção. É penanão ter-
mos mais oportuni-
dades de jogarcá.
Sinto-me sempre bem e confiante
quando atuo perante a família, os
amigos e os adeptos. Sou o melhor
tenistaportuguês e Deus queiraque
possaajudaros mais novos a torna-
rem-se umareferênciano futuro.
2 – O objetivo imediato é ultrapassar
estaprimeiraeliminatória. Somos fa-
voritos e temos tudo paraganhar.
Prefiro traçarobjetivos porcadaeli-
minatória, mas gostavamuito de vol-
tarao Grupo 1.

RUI MACHADO
1 – Gosto muito de
jogarpelaSeleção e
melhoraindase tal
acontecer, como é
agorao caso, em
Portugal. Espero uma
boaadesão do públi-
co. NaTaçaDavissinto menospres-
são do queno circuito, ondeessa
pressão éenormenacaçaaospon-
tos. Mas isso não significaquedeixe
desentiraenormeresponsabilidade
dedefenderascoresnacionais.
2 – Não seráumasurpresase esta
campanhanos levarao Grupo 1 e
por lá ficarmos durante uns tempos.
Não seráumatarefa fácil, pois existe
sempre o fatorcasa/piso que conta
muito, bem como o sorteio.

LEONARDO
TAVARES
1 – Sejaqual fora
competição gosto
muito de jogarcá.
Sinto-me em casae
sempre gostei muito
de jogaraTaçaDa-
vis. Trata-se de umaprovacom algu-
mapressão e responsabilidade, mas
ao mesmo tempo motivante e capaz
de transformaressapressão em
algo de positivo.
2 – No caso concreto desta elimi-
natória com a Dinamarca, temos
ótimas hipóteses de sucesso. So-
mos favoritos e este poderá ser o
primeiro passo para podermos su-
bir ao Grupo 1, se dermos sempre
o nosso melhor.

PEDRO SOUSA
1 – De vez em
quando é bom jogar
em Portugal, pois
passamos quase o
ano inteiro acompe-
tir lá fora. Integrara
Seleção Nacional na
TaçaDavis é paramim umamotiva-
ção e umaobrigação no sentido de
daro meu melhorparaque as pes-
soas gostem.
2 – Temos umaboaequipa, com o
Frederico e o Rui a jogarem bem, e
vamos tentar, para já, ganharestaeli-
minatória. Depois, logo se vê...

OS QUATRO CONVOCADOS RESPONDEM AO “JORNAL DO TÉNIS”

No arranque de mais uma
eliminatória em que Portugal
parte como favorito face a
uma seleção nórdica sem
qualquer jogador no top 250,
o “Jornal do Ténis” colocou
duas perguntas padrão a
cada um dos quatro tenistas
convocados para a receção à
Dinamarca:

1 – Qual a sensação de vol-
tar a jogar em Portugal e por
Portugal?

2 – Até onde pode ir este ano
a Seleção na Taça Davis?

Auscultar
a Seleção

Teto fechado
• O Complexo de Ténis da

Maia foi umaespécie de talis-
mãparaaSeleção Nacional
entre o final dadécadade 90
e o início dadécadaseguinte,
tendo assistido aalgumas
das melhores vitórias de sem-
pre de Portugal naTaçaDavis
– nomeadamente diante da
Áfricado Sul de Wayne Fer-
reiraem 2000 e daUcrânia
de Andrei Medvedevem
2001 (registando apenas um
desaire em cinco eliminató-
rias). No confronto com o
contingente dinamarquês, o
teto do campo central cabrio-
let estará fechado – um pre-
cioso recurso face àpluviosi-
dade que tem assolado o
país e que se adivinhapara
este final de semana.
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MIGUEL SEABRA

�A edição de 2010 da Médis Copa
Ibérica começa dentro de duas sema-
nas com a realização da primeira eta-
pa regular – que, como tem vindo a
serhábito, se joga nos campos do Clu-
be de Ténis do Estoril. E foi precisa-
mente na agremiação estorilense, há
um ano, que o escalão de 35 anos se
estreou em grande nível ao cabo de
três décadas do circuito internacional
de veteranos inaugurado em 1980
por Appleton Figueira –ditando logo
uma excelente final em que Bernardo
Mota bateu o seu antigo rival nacio-
nal Nuno Marques.

Nuno Marques que, meses depois,
venceu a etapa jogada em Madrid, em
2009, está ainda por confirmar a sua
participação no Clube de Ténis do Es-
toril, mas Bernardo Mota já assegu-
rou a presença. A intenção é revali-
dar não só o título como também o

primeiro posto no Ranking Medis
Copa Ibérica editado no fim do ano.

Competitivo. O atual técnico do
CarcavelosTénis ganhou as duas eta-
pas regulares em que competiu (Clu-
be de Ténis do Estoril em março e Vi-
lamoura em novembro) e encerrou a
sua participação em beleza através de
um categórico triunfo no exclusivo
Masters Médis Copa Ibérica que reu-
niu os melhores da época transata.

“Voltei a sentir o bichinho da
competição e quero mantê-lo bem
vivo, daí optar por continuar a jo-
gar”, revela o ex-campeão nacional

de 1997 e 2002. “No ano passado,
todos elogiaram a minha condição
física e eu afirmei que é obrigação
minha manter-me em forma e com
um bom nível tenístico – afinal de
contas, tenho uma reputação e um
currículo a defender. Mas, mais re-
levante é a forma apresentada pelo
António Trindade e por todos os ou-
tros que jogaram nos escalões mais
avançados. Quem nos dera a todos
poder chegar à idade deles com tão
boa preparação atlética!”

Eterno.Eénumaespéciedehomena-
gem a António Trindade que a próxi-
ma etapa do Clube de Ténis do Estoril
vai estrear um novo escalão: o dos 75
anos. O mais fiel e laureado de todos
os competidores da Médis Copa Ibéri-
ca conta já com 77 anos e, apesar de

ainda no
ano pas-
sado ter
acabado
como núme-
ro1doranking
nos supervetera-
nos (escalão dos
70), a Lagos
Sports optou
por abrir um
novo patamar
etário.

Assim, no circuito pas-
sará a haver 11 escalões em compita
no setor individual: maiores de 35,
40, 45, 55. 60, 65, 70, 75 anos em
masculinos e maiores de 40, 50 e 60
em senhoras – para além da variante
de pares e de algumas provas B nos
escalões mais concorridos. �

MédisCopa Ibérica

PUBLICIDADE

MOSTRAR A VIA.
Bernardo Mota recuperou
o brio de campeão
com o regresso à competição
na Médis Copa Ibérica

CIRCUITO INTERNACIONALDEVETERANOSARRANCADAQUI ADUASSEMANASEMOTAPARTICIPA

SãoBernardo

Aparticipaçãodo
ex-campeãonacional
deuumnovoalento
aocircuitoem2009

Secretário de
Estado com estilo
• O secretário de Estado do

Turismo, Bernardo Trindade,
venceu o Pro-Am do Masters
Medis Copa Ibéricade 2009
ao lado de André Motae, du-
rante acerimóniaque anun-
ciou apassagem daregata
Volvo Ocean Race porPortu-
gal, mostrou interesse em jo-
garaetapado Clube de Té-
nis do Estoril caso tenhadis-
ponibilidade. “Jogamelhordo
que o expectável paraum
amador; é muito regular, tem
umadireitacerteirae apre-
sentou noções táticas”, anali-
sou, então, André Mota.

Laboratório
de apanha-bolas
• A etapa do Clube de Ténis

do Estoril servirá também
para preparar apanha-bolas
e juízes-de-linha que irão tra-
balhar com Roger Federer
no Estoril Open. No proces-
so de formação e avaliação
nos cursos que irão decorrer
entre março e abril, há uma
primeira iniciativa neste fim-
de-semana para novos ele-
mentos; as próximas ses-
sões decorrem a 20 e 21 de
março (na Médis Copa Ibéri-
ca), 10 e 11 de abril e 24 e
25 de abril no Jamor.

Objetivo final: Estoril Open

Bernardo Trindade em ação
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James Bond tenista no Hotel Palácio
• A comitiva da Médis Copa Ibéri-

ca ficará no mítico Hotel Palácio,
que serviu de palco a um dos
romances de Ian Fleming trans-
posto para a saga cinematográ-
fica de James Bond. No filme:
“Ao Serviço de Sua Majestade”,
o protagonista foi George La-
zenby, que jogava ténis e che-
gou a estar casado com a antiga
campeã norte-americana, Pam
Shriver. Há uns anos atrás, num
evento do Grand Slam, quando
Lazenby viu a inscrição Estoril

Open na acreditação de João
Zilhão, disse-lhe que já tinha es-
tado no Estoril. “Por que moti-
vo?”, perguntou o diretor da Mé-
dis Copa Ibérica; “Fiz um filme
do James Bond no Hotel Palá-
cio”, respondeu o ator australia-
no. “E qual foi o seu papel?”, re-
torquiu Zilhão. “O de James
Bond”, esclareceu Lazenby.
“Não brinque, diga lá...”, conti-
nuou Zilhão. Pois é, há quem es-
queça o único 007 interpretado
por George Lazenby!MÍTICO. O HotelPalácio irá albergara comitiva da Médis Copa Ibérica


